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Reação. Bombeiro sobrevoa área afetada pela enxurrada: eles relatam Mbloqueios" e dificuldade para "desligar" 
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nes calcula que 
conseguiu resga
tar mais de 100 

pessoasdesde4demaio, quan
do as águasdosrios dos Sinos e 
Jacuí avançaram como um 
tsunami sobre as ruas de Ca
noas, na Região Metropolita
na de Porto Alegre. Naquele 
dia, ele mesmo precisou ser 
socorrido por um amigo. 

- Estava com a água no 
pescoço, segurando a mi
nha filha de 5 meses, e a mi
nha mulher, que não sabe 
nadar, pendurada nas mi
nhas costas -contou. 

Na mesma tarde, após co
locar a sua família na parte 
mais alta do município, ele 
voltou à região alagada, se 
reuniu com outros 11 vizi
nhos, arranjou um barco 
com amigos pescadores, e, 
desde então, faz viagens diá
rias de resgate. Nunes afirma 
que tem tomado remédios 
para conseguir dormir e ain
da não consegue chegar per
to da sua casa alagada. 

- Nós estamos exaustos. 
Passo o dia tomando energéti
co e ànoite só consigo dormir 
com remédio. Foi uma médi
ca voluntária que veio aqui e 
me receitou-afirmou ele. -
Eu não fui na minha casa ain
da, porque eu estou com me
do de ter um bloqueio por ter 
perdido tudo e não conseguir 
mais ajudar. 

Relatos parecidos com o 
de Nunes são colhidos diari
amente por psicólogos que 
têm trabalhado como vo
luntários nos abrigos espa
lhados pela Região Metro
politana de Porto Alegre. 

-Além dos desabrigados, 
estamos fazendo as escutas 
de socorristas e voluntários. 
Está todo mundo sobrecar
regado. Um relato comum é 
que as pessoas têm dificul
dade de descansar em casa. 

Ficam pensando: 'Eu estou 
comendo uma pizza em ca
sa, enquanto tem gente sem 
nada'. Isso tem um impacto 
negativo na saúde mental 
das pessoas-afirmou Vini
cius Tonnolier, coordena
dor do curso de Psicologia 
da Universidade Luterana 
do Brasil (\.Tibra). O campus 
da faculdade virou um abri
go temporário para mais de 
oito mil pessoas. 

O subcomandante do 82 Ba
talhão do Corpo de Bombeiros 
do Rio Graude do Sul, o major 
Daniel Borges Moreno, diz 
que perdeu as contas de quan
tas pessoas ele e a sua equipe 
resgataram em Porto Alegre 

-Certamente, milhares. 
Ele afirmou que a corpora
ção passou a fornecer aten
dimento psicológico para os 
agentes e a montar uma es
cala de horários para evitar 
exaustão física. 

REDEDEAPOID 
Segundo ele, os socorristas 
que necessitam de mais 
atenção são aqueles que 
também perderam os seus 
bens durante as enchentes. 

-Ele socorreosoutroseao 
mesmo tempo precisa ser so
corrido. Seis por cento do 
meu batalhão estão nessa si-
tuação. Montamos uma rede 
de apoio para tratar essa 
questão -afirmou o major. 

Enquanto boa parte dos res
gates é feita por um exército 
de voluntários civis, o Corpo 
de Bombeiros tem se ocupa
do das missões mais comple
xas, que envolvem o uso de 
helicóptero e o içamento por 
cabo. Foi o caso de uma idosa 

sacada do seu apartamento, 
em São Leopoldo (RS), na úl-
tima segunda-feira. 

- Somos os únicos que 
têmfeitoaçõesderesgatedu
rante a noite -disse o major. 

Além do estado constante 
depressão, os socorristas têm 
colocado a saúde em risco ao 
ter contato com as águas su
jas das ruas alagadas. O te
nente do Exército Felipe Ni
mitt afirmou que chegou a 
engolir água durante o resga
te de pessoas que estavam se 
afogando nos primeiros dias 
das enchentes. 

-Cheguei a tomar um go
l ão quando puxei a pessoa 
para cima -disse ele. 

Assim que chegam aos 
pontos de resgate, os socor
ristas civis e militares costu
mam receber uma dose de 
vacina para tétano e dois 
comprimidos de antibiótico 
parapreveniraleptospirose e 
outras doenças infecciosas. 

Apesar do cansaço físico, o 
trabalho de Nunes ainda está 
longe de acabar. O nível dos ri
osquemargeiamaRegiãoMe
tropolitana voltou a subir na 
segunda-feira e o resgate pre
cisou ser intensi:ficadoparare
tirar moradores que voltaram 
às suas casas ou que preferi
ram permanecer nelas com 
medo de assaltos. 

Nunes conta que resgatou 
ontem um casal de idosos 
com um cachorro. 

- Eu disse à senhora que 
aquele era o momento de sair, 
porque poderia não ter mais 
barcodepoiseaáguaestavasu
bindo-disse ele, com o senti
mento de "missão rumprida': 

cadeirante que precisou ser LEIAMAISSOBR.E 
erguida por meio de cordas da ECOANSlEDADE, NAPÁG1NA23 

Não conseguem desligar. OrladoGuafba. Agentes do Corpo de Bombeiros preparados para resgate 
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MOBILIZAÇÃO Dp Sl�TEMA COMÉRCIO FORMA 
REDE DE APOIO AS VITIMAS DAS CHUVAS NO SUL 
AConfederação Na- Mais de 2 milhões de resgatados aos abrigos. 

cional do Comércio pessoas foram afetadas O Sesc Protásio Alves, 
de Bens, Serviços e pelas enchentes no Es- em Porto Alegre, abriga 

Turismo (CNC), as Fe- tado. Na cidade de Ca- 300 pessoas; e o Sesc 
derações do Sistema Co- noas, o Sesc atende dia- Camaquã, cerca de 200 
mércio, o Sesc e o Senac riamente cerca de 3 mil pessoas. 
estão unidos no auxílio pessoas e o Senac ajuda Doações para o Sesc 
ao Rio Grande do Sul, a comunidade e equipes Mesa  Bras i l  podem 
que sofre com as  fortes de resgate, com alimen- ser feitas via Pix com 
chuvas e enchentes em tação para profissionais a chave mesabrasil@ 
440 municípios. da Defesa Civil, Brigada sesc-rs.com.br ou de-
O Sesc Mesa Brasil atua Militar, Bombeiros e p ó  sito/transferência 
na distribuição de doa- voluntários em botes e para o Banco do Brasil, 
ções, e as unidades do barcos. agência 3418-5, conta 
Sesc e do Senac funcio- Em Montenegro, ser- corrente 6461-0, CNPJ 
nam como pontos de co- vidores de saúde e as- 03 .575 .238-0001/33, 
leta de doações e abrigo sistência do Sesc e do em nome do Sesc Mesa 
às famílias atingidas. Senac direcionam os Brasil 2020. 

DOAÇÃO EMERGENCIAL PERMITE AQUl,SIÇÃO 
DE ALIMENTOS E KITS DE MATERIAIS BASIC OS O presidente do Siste

ma CNC-Sesc-Se
nac, José Roberto 

Tadros ,  a ss inou  um 
documento em apoio 
à Fecomércio-RS para 
destinar uma ajuda emer
gencial de R$ 1 milhão 
para a aquisição de cestas 
básicas e kits de materiais 
de primeira necessidade. 
"Estendemos nossa soli
dariedade ao Rio Grande 

do Sul pelo Sistema 
CNC-Sesc-Senac e todas 
as Federações do País. O 
Brasil é um só", afirmou. 

Tadros enfatizou o com
promisso do Sistema com 
a melhoria das condições 
de vida dos gaúchos e com 
a distribuição de tonela
das de alimentos que estão 
sendo arrecadados em 
articulação do Sesc Mesa 

Brasil com diversos par
ceiros e também por Fe
derações do Comércio de 
todas as regiões do País. 

No total, até a manhã de 
terça-feira, a mobilização 
do Sesc havia arrecadado 
mais de R$ 3,5 milhões 
em doações das entida
des do Sistema Comér
cio, parceiros e pessoas 
físicas. 

PROPOSTAS PARA A RETOMADA DA ECONOMIA GAÚCHA 
INCLUEMAPOIOÀS EMPRESAS E INFRAESTRUTURA 
AFederação do Co- de ISS e IPTU, incluindo trimouiais para afetados 

mércio do Rio Gran- parcelamentos em vigor pelas enchentes. 
de do Sul elaborou e isenção de ITBI nas No nível federal: lnves-

um conjunto de propostas doações de imóveis para timentos rápidos e sufi-
voltadas para o setor afetados pelas enchentes. cientes na recuperação da 
produtivo e para a recons- Nível estadual: Adia- infraestrutura; suspensão 
trução da infraestrutura mento do aumento de dos pagamentos da dívida 
necessária para que o ICMS sobre alimentos, do Governo Estadual com 
Estado possa retomar sua com adiamento da medida o Governo Federal, com 
atividade econômica no até o fim de 2024; isenção condicionamento dos re-
mais curto espaço de tem- de ICMS para as empresas cursos para investimentos 
po possível "O momento mais afetadas; prorro- em reconstrução; prorro-
é de auxílio emergencial, gação do vencimento do gação dos vencimentos 
com ações para resgatar, ICMS (Categoria Geral dos tributos administra-
abrigar e assistir as famí- e Simples Nacional) por dos pela Receita Federal; 
lias afetadas", destaca o um periodo mínimo de 6 flexibilização trabalhista, 
presidente da Fecomér- meses; prorrogação dos a exemplo da que ocorreu 
cio-RS, Luiz  Carlos prazos de parcelamentos na emergência da pan-
Bohn. "Sem concorrência em vigor; não estorno dos demia; recursos a fundo 
com estas iniciativas, créditos referentes aos es- perdido para as empresas 
no entanto, precisamos toques perdidos; prorro- mais afetadas; linhas de 
começar a pensar na recu- gação do prazo de entrega crédito facilitadas para 
peração." das obrigações acessórias recomposição de capital 
Entre as medidas listadas (GIA, DeSTDa, SPED) produtivo e estoques; 
pela Federação estão: por um período mínimo prorrogação do venci-
Nível municipal: Pror- de 3 meses; isenção de mento das parcelas do 
rogação dos vencimentos IT CD nas doações pa- Pronampe. 
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